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Domingo, 07 de Junho de 2026

Próximo prefeito de Cuiabá enfrentará desafios para resgatar
protagonismo da cidade

Chefe da Casa Civil e deputado federal Fábio Garcia aponta problemas graves na gestão atual e
defende um "choque de administração" para solucionar os problemas de Cuiabá.

 

 

Cuiabá, 15 de setembro de 2020 - O próximo prefeito de Cuiabá terá pela frente uma cidade endividada,
abandonada e com problemas em diversas áreas, segundo o chefe da Casa Civil e deputado federal Fábio
Garcia (União). Em uma entrevista recente, Garcia destacou as falhas graves na gestão de Emanuel Pinheiro
(MDB) e ressaltou a necessidade de um "choque de administração" para resgatar o protagonismo da capital
mato-grossense.

De acordo com Garcia, a cidade enfrenta problemas como buracos nas ruas, prédios públicos abandonados e
serviços públicos de baixa qualidade. Ele enfatizou a importância de uma gestão séria e responsável, que trate
o dinheiro público com zelo e responsabilidade, para solucionar essas questões.

O deputado federal citou o exemplo do governador Mauro Mendes, que assumiu o governo de Mato Grosso
em uma situação semelhante, com dificuldades financeiras e endividamento. Segundo Garcia, Mendes
conseguiu reverter essa situação e hoje o estado é o que mais investe no Brasil.

Com base nessa experiência, Garcia defende que Cuiabá precisa passar por um choque de administração,
com uma gestão eficiente e focada em investimentos. Ele ressaltou a importância de melhorias na
infraestrutura urbana, como a conclusão do asfaltamento das ruas e o recapeamento para resolver o problema
dos buracos. Além disso, destacou a necessidade de investimentos na área da saúde, alimentação adequada
para as crianças e um programa de arborização urgente na cidade.

O próximo prefeito de Cuiabá terá o desafio de enfrentar uma cidade endividada e com problemas estruturais,
mas, segundo Fábio Garcia, com uma administração séria e responsável, será possível resgatar o
protagonismo da capital mato-grossense. Resta agora aguardar as eleições municipais e ver quem será o
escolhido para liderar essa transformação.


